


Letras, Linguística e Artes:
Perspectivas Críticas e Teóricas 4

Atena Editora 
2019

Ivan Vale de Sousa
(Organizador)



2019 by Atena Editora 
Copyright © Atena Editora 

Copyright do Texto © 2019 Os Autores 
Copyright da Edição © 2019 Atena Editora 

Editora Chefe: Profª Drª Antonella Carvalho de Oliveira 
Diagramação: Natália Sandrini
Edição de Arte: Lorena Prestes 

Revisão: Os Autores 

Todo o conteúdo deste livro está licenciado sob uma Licença de Atribuição Creative 
Commons. Atribuição 4.0 Internacional (CC BY 4.0). 

O conteúdo dos artigos e seus dados em sua forma, correção e confiabilidade são de responsabilidade 
exclusiva dos autores. Permitido o download da obra e o compartilhamento desde que sejam atribuídos 
créditos aos autores, mas sem a possibilidade de alterá-la de nenhuma forma ou utilizá-la para fins comerciais. 

Conselho Editorial 
Ciências Humanas e Sociais Aplicadas 
Profª Drª Adriana Demite Stephani – Universidade Federal do Tocantins 
Prof. Dr. Álvaro Augusto de Borba Barreto – Universidade Federal de Pelotas 
Prof. Dr. Alexandre Jose Schumacher – Instituto Federal de Educação, Ciência e Tecnologia de Mato Grosso 
Prof. Dr. Antonio Carlos Frasson – Universidade Tecnológica Federal do Paraná 
Prof. Dr. Antonio Isidro-Filho – Universidade de Brasília 
Prof. Dr. Constantino Ribeiro de Oliveira Junior – Universidade Estadual de Ponta Grossa 
Profª Drª Cristina Gaio – Universidade de Lisboa 
Prof. Dr. Deyvison de Lima Oliveira – Universidade Federal de Rondônia 
Prof. Dr. Edvaldo Antunes de Faria – Universidade Estácio de Sá 
Prof. Dr. Eloi Martins Senhora – Universidade Federal de Roraima 
Prof. Dr. Fabiano Tadeu Grazioli – Universidade Regional Integrada do Alto Uruguai e das Missões 
Prof. Dr. Gilmei Fleck – Universidade Estadual do Oeste do Paraná 
Profª Drª Ivone Goulart Lopes – Istituto Internazionele delle Figlie de Maria Ausiliatrice 
Prof. Dr. Julio Candido de Meirelles Junior – Universidade Federal Fluminense 
Profª Drª Keyla Christina Almeida Portela – Instituto Federal de Educação, Ciência e Tecnologia de Mato Grosso 
Profª Drª Lina Maria Gonçalves – Universidade Federal do Tocantins 
Profª Drª Natiéli Piovesan – Instituto Federal do Rio Grande do Norte 
Prof. Dr. Marcelo Pereira da Silva – Universidade Federal do Maranhão 
Profª Drª Miranilde Oliveira Neves – Instituto de Educação, Ciência e Tecnologia do Pará 
Profª Drª Paola Andressa Scortegagna – Universidade Estadual de Ponta Grossa  
Profª Drª Rita de Cássia da Silva Oliveira – Universidade Estadual de Ponta Grossa 
Profª Drª Sandra Regina Gardacho Pietrobon – Universidade Estadual do Centro-Oeste 
Profª Drª Sheila Marta Carregosa Rocha – Universidade do Estado da Bahia 
Prof. Dr. Rui Maia Diamantino – Universidade Salvador 
Prof. Dr. Urandi João Rodrigues Junior – Universidade Federal do Oeste do Pará 
Profª Drª Vanessa Bordin Viera – Universidade Federal de Campina Grande 
Prof. Dr. Willian Douglas Guilherme – Universidade Federal do Tocantins 

Ciências Agrárias e Multidisciplinar 
Prof. Dr. Alan Mario Zuffo – Universidade Federal de Mato Grosso do Sul 
Prof. Dr. Alexandre Igor Azevedo Pereira – Instituto Federal Goiano 
Profª Drª Daiane Garabeli Trojan – Universidade Norte do Paraná 
Prof. Dr. Darllan Collins da Cunha e Silva – Universidade Estadual Paulista  
Profª Drª Diocléa Almeida Seabra Silva – Universidade Federal Rural da Amazônia 
Prof. Dr. Fábio Steiner – Universidade Estadual de Mato Grosso do Sul 
Profª Drª Girlene Santos de Souza – Universidade Federal do Recôncavo da Bahia 
Prof. Dr. Jorge González Aguilera – Universidade Federal de Mato Grosso do Sul 
Prof. Dr. Júlio César Ribeiro – Universidade Federal Rural do Rio de Janeiro 
Profª Drª Raissa Rachel Salustriano da Silva Matos – Universidade Federal do Maranhão 
Prof. Dr. Ronilson Freitas de Souza – Universidade do Estado do Pará 
Prof. Dr. Valdemar Antonio Paffaro Junior – Universidade Federal de Alfenas 



 
Ciências Biológicas e da Saúde 
Prof. Dr. Benedito Rodrigues da Silva Neto – Universidade Federal de Goiás 
Prof. Dr. Edson da Silva – Universidade Federal dos Vales do Jequitinhonha e Mucuri 
Profª Drª Elane Schwinden Prudêncio – Universidade Federal de Santa Catarina 
Prof. Dr. Gianfábio Pimentel Franco – Universidade Federal de Santa Maria 
Prof. Dr. José Max Barbosa de Oliveira Junior – Universidade Federal do Oeste do Pará 
Profª Drª Magnólia de Araújo Campos – Universidade Federal de Campina Grande 
Profª Drª Natiéli Piovesan – Instituto Federacl do Rio Grande do Norte 
Profª Drª Vanessa Lima Gonçalves – Universidade Estadual de Ponta Grossa 
Profª Drª Vanessa Bordin Viera – Universidade Federal de Campina Grande 
 
Ciências Exatas e da Terra e Engenharias 
Prof. Dr. Adélio Alcino Sampaio Castro Machado – Universidade do Porto 
Prof. Dr. Alexandre  Leite dos Santos Silva – Universidade Federal do Piauí 
Profª Drª Carmen Lúcia Voigt – Universidade Norte do Paraná 
Prof. Dr. Eloi Rufato Junior – Universidade Tecnológica Federal do Paraná 
Prof. Dr. Fabrício Menezes Ramos – Instituto Federal do Pará 
Prof. Dr. Juliano Carlo Rufino de Freitas – Universidade Federal de Campina Grande 
Profª Drª Neiva Maria de Almeida – Universidade Federal da Paraíba 
Profª Drª Natiéli Piovesan – Instituto Federal do Rio Grande do Norte 
Prof. Dr. Takeshy Tachizawa – Faculdade de Campo Limpo Paulista 

 
 

Dados Internacionais de Catalogação na Publicação (CIP) 
(eDOC BRASIL, Belo Horizonte/MG) 

 
L649 Letras, linguísticas e artes: perspectivas críticas e teóricas 4 [recurso 

eletrônico] / Organizador Ivan Vale de Sousa. – Ponta Grossa 
(PR): Atena Editora, 2019. – (Letras, Linguísticas e Artes: 
Perspectivas Críticas e Teóricas; v. 4) 

 
 Formato: PDF 

Requisitos de sistema: Adobe Acrobat Reader. 
Modo de acesso: World Wide Web. 
Inclui bibliografia 
ISBN 978-85-7247-704-8 
DOI 10.22533/at.ed.048190910 

 
 1. Abordagem interdisciplinar do conhecimento. 2. Artes. 

3.Letras. 4. Linguística. I. Sousa, Ivan Vale de. II. Série. 
CDD 407 

Elaborado por Maurício Amormino Júnior – CRB6/2422 
 
 

 
 

 
 
 
 
 
 
 

Atena Editora 
Ponta Grossa – Paraná - Brasil 

www.atenaeditora.com.br 
contato@atenaeditora.com.br 

 



APRESENTAÇÃO

No quarto volume deste e-book abrangente das áreas de Letras, Linguísticas e 
Artes, o leitor encontrará uma possibilidade de textos capazes de problematizar sua 
intervenção como agente protagonista e pesquisador, pois em cada reflexão são 
apontados inúmeros caminhos capazes de direcionar o leitor atento a problematizar 
sua proficiência e autonomia. Todo esse caminho discursivo se concretiza nas 
reflexões dos vinte e oito capítulos, que, certamente, contribuirão com a ampliação 
do leitor.

No primeiro capítulo, a autora relaciona a formação identitária visual dos alunos 
diante das influências do imaginário e do cotidiano escolar. No segundo capítulo, 
a temática do letramento em língua portuguesa para a pessoa surda representa 
o foco. No terceiro capítulo, discute-se a poética no curso de dança, por meio do 
livro de artista. No quarto capítulo, os autores analisam a construção da identidade, 
baseando-se em uma investigação de cunho analítico.

No quinto capítulo, são reconstruídos os percursos em torno da memória, 
sobretudo, do termo reza. No sexto capítulo, os modos de organização da linguagem 
artística dança são problematizados a partir das reflexões reveladas ao longo do 
estudo. No sétimo capítulo, os autores analisam o multiculturalismo e a aquisição 
de um novo idioma. No oitavo capítulo, a concepção à especialidade autismo é 
analisada na relação com os envolvidos no espaço escolar.

No nono capítulo, o contexto do Brasil quinhentista é apresentado a partir de 
uma análise historiográfica linguística. No décimo capítulo, a leitura é problematizada 
nos espaços do livro e das novas tecnologias digitais inseridas nos contextos de 
ensino. No décimo primeiro capítulo, o autor traz para a sala de aula as reflexões de 
Bakhtin, reafirmando a necessidade propositiva de utilização do autor no processo 
de ensino e aprendizagem na escola. No décimo segundo capítulo, é analisada 
a grotescalização da linguagem cômica europeia e a cultura cômica brasileira 
contemporânea.

No décimo terceiro capítulo, a autora analisa uma obra literária, apresentando 
questões sobre a personagem principal. No décimo quarto capítulo, o autor reflete, 
a partir de uma obra literária, além de problematizar questões e propor a ampliação 
de olhares sobre o texto literário. No décimo quinto capítulo, a autora rediscute 
a importância da Arte na educação infantil. No décimo sexto capítulo, a autora 
estabelece um processo de compreensão em dança, associando-o com os demais 
elementos na arte do movimento.

No décimo sétimo capítulo, a autora amplia a visão dos leitores sobre processos 
criativos em Rede Digital. No décimo oitavo capítulo, a autora coloca em destaque a 
presença do professor e do Ser professor. No décimo nono capítulo, há a proposição 
de um diálogo harmônico com uma ópera. No vigésimo capítulo, enfatiza-se a 
importância do ensino de Arte na Educação de Jovens e Adultos.



No vigésimo primeiro capítulo, as autoras refletem como a noção de sujeito 
foi sendo construída nos estudos linguísticos. No vigésimo segundo capítulo, as 
autoras abordam a educação informal como possibilidade de interação afetiva entre 
seis irmãos. No vigésimo terceiro capítulo, os autores descrevem as vivências de 
estudantes e, para isso, utilizam a linguagem midiática. No vigésimo quarto capítulo, 
os autores analisam, reflexivamente, as criações poéticas investigadas.

No vigésimo quinto capítulo, a autora coloca em destaque dois idiomas no 
campo da discussão. No vigésimo sexto capítulo, os autores colocam em destaque 
a corporeidade de um povo indígena. No vigésimo sétimo capítulo, a autora 
discute conceitos essenciais para multimodalidade. E, por fim, no vigésimo oitavo 
e último capítulo, a autora apresenta reflexões sobre a importância da literatura 
para o desenvolvimento do ser humano em sua complexidade, bem como sobre 
a viabilidade de desenvolver um trabalho com gêneros textuais baseado no 
Interacionismo Sociodiscursivo, de Bronckart (2003), Schneuwly e Dolz (1999), 
como uma possibilidade de sistematização do ensino de literatura em língua inglesa.

No término desta sucinta apresentação ficam explícitos os múltiplos desejos de 
que todos os leitores tenham a oportunidade de investigar novos caminhos, sendo 
eles desejosos de encontrar as respostas para suas próprias indagações.

Ivan Vale de Sousa.
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RESISTÊNCIA POLÍTICA CRIADORA: ARTE NA EJA 
PARA ALÉM DO LETRAMENTO

CAPÍTULO 20

Fernando Bueno Catelan
Prefeitura de São Bernardo do Campo, Secretaria 

de Educação
São Bernardo do Campo – SP

RESUMO: Neste trabalho, apresentamos 
uma reflexão sobre a importância do ensino 
da arte na Educação de Jovens e Adultos 
(EJA), destacando a criação como um fator 
determinante para que haja emancipação. 
Sendo assim, são levados em conta os aspectos 
políticos inerentes à educação que estão 
presentes na obra de Paulo Freire (2015); e 
também estabelecer uma relação direta com os 
estudos filosóficos de Jacques Rancière (2011), 
que apresenta o reconhecimento da igualdade 
das inteligências como fator determinante 
para que haja a política e a emancipação; e 
por fim analisamos as propostas de Augusto 
Boal (2013), que evidenciam que todo teatro é 
político, deixando clara a sua atuação criadora 
em favor de uma ação política transformadora. 
A pesquisa foi realizada em três escolas de 
Educação de Jovens e Adultos de São Bernardo 
do Campo (SP). As abordagens teatrais 
utilizadas foram: Jogos Teatrais de Viola Spolin; 
exercícios de Impro, de Keith Johnstone; e 
Teatro do Oprimido de Augusto Boal (2007).
PALAVRAS-CHAVE: Teatro. Política. EJA.

CREATIVE POLITICAL RESISTANCE: ART IN 

EJA BEYOND LITERACY

ABSTRACT: In this paper we present a reflection 
on the importance of art teaching in Youth and 
Adult Education (EJA), highlighting the creation 
as a determining factor for emancipation. Thus, 
the political aspects inherent to education that 
are present in Paulo Freire’s work (2015) are 
taken into account; and also a direct relation 
with the philosophical studies of Jacques 
Rancière (2011) is established as it presents 
the recognition of equality of intelligences as a 
determining factor for politics and emancipation; 
Finally, we analyze the proposals of Augusto 
Boal (2013), which show that every theater is 
political, making clear its creative action in favor 
of a transformative political action. The research 
was conducted at three schools of Youth and 
Adult Education of São Bernardo do Campo 
(SP). The theatrical approaches used were: 
Viola Spolin Theater Games; Keith Johnstone’s 
Impro exercises; and Augusto Boal’s Theater of 
the Oppressed (2007).
KEYWORDS: Theater. Politics. EJA.

INTRODUÇÃO

As organizações curriculares no Brasil 
apontam para uma maior valorização dos 
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conteúdos de Português e Matemática, na tentativa de se alinharem aos exames 
externos, onde são cobradas apenas essas duas matérias. Desse modo, se atribuí 
uma nota a cada escola e esses números são os instrumentos levados em conta 
pelo governo, para avaliar se a escola tem um bom ensino.

Não é de se estranhar que as outras áreas de conhecimento são tratadas na 
escola como “perfumaria” (termos que já ouvi de profissionais da educação), e assim 
o ensino das artes é visto como uma obrigação contida nas leis. Isso se verifica 
ao estarmos em 2018, diante de uma proposta de BNCC (Base Nacional Comum 
Curricular) do ensino médio que quer tirar a obrigatoriedade do ensino de arte nesse 
nível da educação básica.

Se chegarmos na Educação de Jovens e Adultos, que é objeto de estudo deste 
trabalho, vamos verificar uma maior cobrança em recuperar conteúdos de Português 
e Matemática na mesma direção do ensino fundamental e médio, porém com o foco 
de uma instrumentalização para a vida prática. O que vai contra tudo que Paulo 
Freire pensou para o ensino de jovens e adultos. Segundo Ana Freire (1996, p. 35), 
o trabalho de seu marido almejava uma educação que “[...] teria de se fundamentar 
na consciência da realidade da cotidianidade vivida pelos alfabetizandos para jamais 
reduzir-se num simples conhecer de letras, palavras e frases”.

Porém, em muitos casos a EJA ainda se preocupa mais com o letramento do 
que em provocar uma consciência crítica dos/as educandos/as, e que só é possível 
quando eles/as tornarem-se propositores e criadores de ações de transformação.

Não basta consumir cultura: é necessário produzi-la. Não basta gozar arte: 
necessário é ser artista! Não basta produzir ideias: necessário é transformá-las 
em atos sociais, concretos e continuados. (BOAL 2009, p. 19).

Nessa mesma direção, onde Boal propõe uma ação criadora para transformação 
da realidade é que se sustentam as experiências teatrais aqui apresentadas em três 
escolas da rede pública municipal de São Bernardo do Campo, no estado de São 
Paulo, na direção de verificar como abordagens teatrais possibilitam a libertação/
emancipação.

Para essas experiências foram trabalhadas três abordagens que se utilizam de 
improvisação teatral: Jogos Teatrais de Viola Spolin, que possibilitou a aproximação 
com a linguagem teatral; o Sistema Impro, que muito contribuiu ao estimular a 
espontaneidade nas improvisações; e o Teatro do Oprimido, que lida diretamente 
com questões políticas e de conscientização.

Diante dos inúmeros aspectos da realidade do ensino da arte na EJA que 
podem ser escolhidos como ponto de partida para uma investigação sobre processos 
criativos, o medo de se manifestar, de se posicionar e de dar sua opinião, observada 
entre os/as educandos/as de EJA (mas não exclusiva dos/as educandos/as da EJA) 
é o ponto de partida dessa pesquisa.

Em nossas observações em sala de aula, esse fato tem demostrado que há 
uma precária consciência política que os/as leva a ignorar a responsabilidade do 
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Estado em assegurar uma educação que garanta o acesso e a permanência de 
todos/as, uma vez que não reconhecem como fundante nem a história de vida de 
seus antepassados e nem os impactos da colonização e das ideologias da elite 
dominante que ainda prevalecem.

Nessa perspectiva, os trabalhos de Paulo Freire, em especial a Pedagogia do 
Oprimido (2015), dão exemplos de sistemas sociais que perpetuam a opressão dos 
grupos sociais menos favorecidos cujos dispositivos barram a superação da pobreza 
e da participação política, o que leva o indivíduo ao não reconhecimento de seu valor 
pessoal e histórico. A aposta de Freire incide num processo educativo no qual os 
sujeitos se conscientizem das injustiças e produzam as mudanças necessárias para 
se libertar.

Todo o processo de pesquisa que apresentamos nesse trabalho decorre da 
necessidade de criação e recriação de possíveis abordagens da linguagem teatral 
para a transformação das opressões, numa maneira mais justa de se viver com a 
liberdade, sendo ela verdadeiramente real, não camuflada.

AMPLIANDO O ENTENDIMENTO SOBRE EJA

No Brasil, a EJA é associada a uma modalidade de ensino que se dedica a 
proporcionar escolarização à pessoas que por vários motivos não estudaram quando 
crianças e/ou adolescentes. Mas essa é uma visão limitada da educação de pessoas 
jovens e adultas. Quem são os estudantes das universidades? São jovens e adultos. 
E por que não nos referimos a esse ensino com sendo Educação de Jovens e 
Adultos?

Em países onde não se verificam índices de analfabetismo ou de falta de 
escolarização em jovens e adultos, há também uma educação voltada a esse 
público. A educação, nesses países, ocupa posição de destaque para pessoas 
jovens, adultas e idosas, em cursos de atualização, qualificação, aprendizagem de 
novas tecnologias e fruição cultural (DI PIERRO, 2017, p. 12).

Se falarmos do ensino da arte na EJA, há um vasto território a ser explorado, 
uma vez que os cursos superiores das linguagens artísticas pouco se debruçam 
sobre essa modalidade de educação.

A VI Conferência Internacional de Educação de Adultos (CONFINTEA), 
organizada pela Unesco e que ocorreu em Belém, no Pará, ao fim de 2009, defendeu 
em seu documento oficial, o Marco de Ação de Belém, o fortalecimento do direito à 
educação ao longo da vida para todos. É importante destacarmos que a educação 
ao longo da vida não deve ser oferecida apenas na idade adulta, e sim em todas as 
idades “do berço ao túmulo”, conforme apontado no documento (UNESCO, 2010, p. 
6).

No documento da CONFINTEA IV, os termos “educação ao longo da vida” e 
“aprendizagem ao longo da vida” são tratados como sinônimos. Todavia, segundo 
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Moacir Gadotti, em seu artigo Educação Popular e Educação ao Longo da Vida 
(s/d, p. 3), há distinções de tratamento, pois o conceito “educação ao longo da vida” 
surge pela primeira vez na Inglaterra em 1919 (Lifelong Education, Education for 
Life) associado à formação profissional dos trabalhadores.

É somente em 1972, quando a Unesco lança o livro Aprender a ser (que ficou 
conhecido como relatório de Faure), que a expressão “educação ao longo da vida” 
ganha o sentido de educação (formal e informal) durante a vida toda. Porém, na 
Inglaterra utilizou-se a expressão “Lifelong Learning” (aprendizagem), e na França, 
“Éducation” (Educação), motivo pelo qual a CONFINTEA IV se utiliza de ambas 
expressões.

No Brasil, a expressão inglesa “Lifelong Learning” foi traduzida como “educação 
permanente” ou “educação continuada”, e somente a partir dos anos de 1990 a 
expressão foi traduzida como “educação ao longo da vida”, se aproximando do 
conceito original (DI PIERRO, 2017, p. 18-19).

Porém, cabe destacar que, tão importante quanto defender a educação ao longo 
da vida, é também se atentar ao que se aprende. A escolha da concepção pedagógica 
pode proporcionar uma aprendizagem transformadora se ela se direcionar por uma 
abordagem crítica, como as propostas de educação popular de Paulo Freire; ou 
proporcionar alienação, tratando alunos/as como clientes ou consumidores, como as 
propostas pedagógicas internacionais pautadas pelo neoliberalismo.

No Brasil há um longo caminho para efetivarmos a ideia de educação ao 
longo da vida para além da identificação da Educação de Jovens e Adultos que 
temos hoje, com a associação ao analfabetismo, a baixa escolaridade ou falta de 
formação profissional. Isso se dá pelos processos históricos que vivemos no Brasil 
em que pessoas de baixa renda têm seus direitos à educação violados por ausência, 
dificuldades de acesso às escolas, ou pela má qualidade de ensino, o que promove 
evasão e desinteresse na continuidade dos estudos.

Por isso a EJA é levada a cumprir o papel de garantir esse direito à educação 
que, em algum momento, foi interrompido. E nesse sentido na maioria das práticas 
desta modalidade, o foco fica direcionado para o letramento, como sendo a única 
forma de superar o atraso que temos na educação brasileira. Porém, se pensamos na 
Educação de Jovens e Adultos como uma possibilidade mais direta, para seguirmos 
o pensamento pedagógico de Paulo Freire, em que a libertação das situações 
opressoras seja algo a ser trabalhado, não podemos esquecer da arte como fator 
criador que leva os/as oprimidos/as a olhar para suas vidas e a partir daí serem 
agentes das mudanças na sociedade.

IMPROVISAÇÃO TEATRAL COMO UMA POSSIBILIDADE CRIADORA NA EJA

Augusto Boal, em seu último livro Estética do Oprimido (2009), nos apresenta 
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uma defesa da atuação da arte na ação de libertação das opressões. Para ele, 
o analfabetismo estético deve ser motivo de preocupação tão relevante quanto 
o analfabetismo do letramento, pois “O analfabetismo estético, que assola até 
alfabetizados em leitura e escrita, é perigoso instrumento de dominação que permite 
aos opressores a subliminal Invasão dos Cérebros!” (BOAL, 2009, p. 15).

Isso nos aponta uma possibilidade de abordagem artística na educação que 
fortalece a emancipação dos/as educandos/as para além de uma visão tradicional 
escolar que privilegia o letramento como única forma para a formação do indivíduo.

Boal (2009, p. 16) defende duas teses principais: a primeira é que “existem 
duas formas de pensamento: Sensível e Simbólico”; a segunda, que não podemos 
ignorar “que todas as sociedades estão divididas em classes, castas, etnias, nações, 
religiões e outras conformações, é absurdo afirmar a existência de uma só estética 
que a todos contemple”.

Assim sendo, não é aceitável pensarmos que apenas podemos pensar com 
palavras, como o ensino tradicional aposta e o que podemos verificar, quando, 
para medir o nível de aprendizagem dos/as alunos/as em avaliações externas, são 
aferidos apenas os conhecimentos em língua portuguesa e matemática.

Logo, é na direção oposta ao ensino tradicional que Boal aponta a necessidade 
de pensarmos o indivíduo na sua inteireza e não fragmentado e afastando corpo e 
mente, razão e emoção, como se fosse possível essa separação na vida que se faz 
vivendo:

O pensamento sensível, que produz arte e cultura, é essencial para a libertação 
dos oprimidos, amplia e aprofunda sua capacidade de conhecer. Só com cidadãos 
que, por todos os meios simbólicos (palavra) e sensíveis (som e imagem), se 
tornam conscientes da realidade em que vivem e das formas possíveis de 
transformá-la, só assim surgirá, um dia, uma real democracia (BOAL, 2009, p. 
16).

É na ação criadora que será possível uma verdadeira emancipação, uma vez 
que as elites entendem como funciona esse poder libertador das artes, e é por isso 
que o controlam e dificultam o acesso das classes populares a elas: “O pensamento 
sensível é arma de poder – quem o tem em suas mãos, domina [...] Quando exercido 
pelos oprimidos, o Pensamento Sensível é censurado e proibido” (BOAL, 2009, p. 
18).

É urgente promovermos a criação artística como instrumento de libertação, 
pois assim nos tornamos agentes políticos que manifestam seu pensamento ao 
utilizar “Palavras, imagem e som, que hoje são canais de opressão, devem ser 
usados pelos oprimidos como formas de rebeldia e ação, não passiva contemplação 
absorta” (BOAL, 2009, p. 19).

Seguindo as propostas pedagógicas de Freire e teatrais de Boal, propusemos 
intervenções por meio de práticas teatrais que possibilitassem a emancipação dos/as 
educandos/as, para que reconhecessem a igualdade das inteligências (RANCIÈRE, 
2011). Logo, a política se torna o ponto essencial a ser explorado.
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Jacques Rancière (1996; 2014) explora o conceito de “política” ao apresentar 
três definições que se relacionam e se distinguem: a política, a polícia e o político. 
Dessa maneira, a política é a liberdade de se manifestar; a polícia é a limitadora 
da liberdade, ao impor a ordem e, se necessário, o uso da força para mantê-la; e o 
político, sendo o poder político exercido pelo governo, estaria no encontro dissonante 
entre a política e a polícia.

Nesse sentido a definição de a política é o entendimento que utilizamos nesse 
trabalho, sendo a participação de todos/as no momento em que eles/as passam a 
se entender como iguais. Nesse panorama, somente depois do reconhecimento da 
igualdade das inteligências é que os cidadãos se sentem livres para manifestar seus 
pensamentos e sentimentos, assim chegando à emancipação.

Rancière (2011) destaca que o primeiro momento da emancipação é o 
reconhecimento da igualdade das inteligências, e Freire (2015) aponta que a 
libertação do sistema de opressão apenas é possível por meio da conscientização, 
que se dá num movimento coletivo, “quando os oprimidos descobrem, nitidamente, 
o opressor, e se engajam na luta organizada por sua libertação, começam a crer em 
si mesmos, superando, assim, sua ‘convivência’ com o regime opressor” (FREIRE, 
2015, p. 72, grifo nosso).

As práticas aqui apresentadas foram realizadas em três escolas de São Bernardo 
do Campo (SP): Escola Municipal de Educação Básica – EMEB Arlindo Miguel Teixeira 
(primeira experiência); Escola Municipal de Educação Básica – EMEB Professora 
Janete Mally Betti Simões, (segunda experiência); e Escola Municipal – EM Olegário 
José Godoy (terceira e quarta experiências), a partir das quais objetivamos abranger 
as diversas formas de atendimento da EJA no município.

Inspirando-nos na afirmação de Boal (2009, p. 33) de que “Não basta pensar! A 
ação é necessária”, realizamos práticas teatrais nas quais pudéssemos observar no 
ambiente escolar da EJA as possibilidades de emancipação por meio do teatro. No 
entanto, uma dúvida permanecia: qual abordagem teatral utilizar?

Ao avaliarmos quais possibilidades teatrais melhor serviriam aos nossos 
propósitos, que seria: trabalhar aspectos políticos inerentes ao teatro (BOAL, 2013); 
na busca do reconhecimento da igualdade das inteligências (RANCIÈRE, 2011); 
num movimento de emancipação/libertação que possibilite a conscientização na luta 
contra as opressões (FREIRE, 2015).

Todavia, a partir daí precisávamos escolher técnicas teatrais que introduzissem 
a linguagem teatral e em seguida, nos possibilitasse explorar, cenicamente, temas 
que levassem a denúncia e anúncio de transformação possível na vida de cada 
educando/a.

O que nos parecia mais adequado, em princípio, para atender às primeiras 
expectativas era trabalharmos os Jogos Teatrais conforme propostos por Viola 
Spolin (2001; 2015), nos quais as regras são essenciais e nos levariam à negociação 
de acordos no coletivo, chegando ao desenlace dos jogos propostos. Tal ação nos 
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possibilitaria uma aproximação com a linguagem teatral “Quem” (personagem), 
“Onde” (cenário) e “O Que” (ação), promovendo diretamente participação, foco, 
confiança, envolvimento, liberdade e expressividade.

Depois de trabalharmos os Jogos Teatrais (SPOLIN, 2001; 2015), a abordagem 
mais direta para nossa pesquisa seria o Teatro do Oprimido, uma vez que “A Estética 
do Oprimido é uma proposta que trata de ajudar os oprimidos a descobrir a Arte 
descobrindo a sua arte; nela, descobrindo-se a si mesmo; a descobrir o mundo, 
descobrindo seu mundo; nele, se descobrindo” (BOAL, 2009, p. 170, grifo do autor).

Dessa forma, iniciamos as práticas com essas duas propostas: Jogos Teatrais 
(SPOLIN, 2001; 2015) e Teatro do Oprimido (BOAL, 2007). No entanto, em dado 
momento da pesquisa prática, observamos que em todas as aulas lidávamos, direta 
ou indiretamente, com técnicas de improvisação tanto nos Jogos Teatrais como no 
Teatro do Oprimido. Constatação importante para os desdobramentos que a pesquisa 
viria a ter.

Nas aulas iniciais nas duas primeiras escolas, quando utilizamos propostas de 
improvisação em que a fala era necessária, os/as educandos/as tiveram dificuldades 
para realizar os exercícios, o que nos levou a refletir sobre as abordagens propostas 
e a possibilidade de novas práticas. E, naquele momento, analisamos os exercícios 
até então propostos e outros, que deveríamos ter trabalhado anteriormente aos jogos 
que necessitavam de fala, como os exercícios de blablação.

Nessa perspectiva, ao pesquisarmos exercícios que se utilizam da fala de maneira 
mais solta e ágil, nos valemos das propostas do “Sistema Impro”, desenvolvido por 
Keith Johnstone (MUNIZ, 2015, p. 162-198), na tentativa de diversificar os exercícios 
de improvisação. Algo que se mostrou muito positivo e possibilitou a percepção da 
improvisação como elemento essencial na busca do reconhecimento da igualdade 
das inteligências e, assim, na emancipação.

Segundo Muniz (2015, p. 164), os exercícios do Impro, criados com o propósito 
de estimular a imaginação e a espontaneidade de adultos (da mesma forma como 
Viola Spolin organizou os Jogos Teatrais especialmente voltados a crianças), 
consistem numa técnica de improvisação cujas regras estimulam a aceitação 
de todas as propostas lançadas, visto que os participantes não podem bloquear 
nenhuma delas. Além do fato de os jogos decorrerem sem a necessidade de plateia, 
pois dessa forma os/as educandos/as se sentem menos expostos e mais livres para 
se manifestar.

Logo, após uma vivência por meio de exercícios que visavam a espontaneidade 
e de Jogos Teatrais e do Sistema Impro, e ao voltarmos a abordar as técnicas 
de Teatro do Oprimido, observamos que a apropriação da palavra se deu como 
manifestação do conhecimento, reconhecendo que o pensamento é importante e 
pode ser expressado, pois:

Pensar é organizar o conhecimento e transformá-lo em ação, que pode ser fala 
ou ato, sendo que fala é ato. Pensamento é ação que transforma o pensador, 
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o interlocutor e a relação entre os dois. Que pode ser a mesma pessoa (BOAL, 
2009, p. 29).

CONSIDERAÇÕES FINAIS

Neste trabalho, não pretendemos trazer respostas inquestionáveis, apenas 
provocar perguntas que possam, a partir da reflexão acerca da ação realizada 
gerar novas formulações, pesquisas, curiosidades, inquietações. E que possamos 
contribuir com experiências viáveis para a prática de uma pedagogia emancipadora, 
nesse caso, aliada às técnicas de improvisação teatral.

Embora consista numa arma vigorosa para despertar consciências, ações, 
vontades, saberes, fazeres, a improvisação teatral não atinge a todos da mesma 
forma, nem ela, sozinha, sem uma clareza de intencionalidade, será capaz de 
despertar a consciência e o agir político. Por isso uma escola e uma educação crítica 
são ferramentas indispensáveis ao despertar do sujeito político. Um sujeito político 
que exija e se apodere de seu direito à educação como processo contínuo, ao longo 
da vida.

Por isso torna-se urgente reivindicarmos o agir e o fazer político na educação, 
na arte, no teatro. Não termos consciência de que lado nos situamos pode significar 
nos colocarmos em um lado que, às vezes, não é aquele no qual queríamos estar, 
pertencer: neutralidade na educação e no teatro não existe. Por isso seus papéis 
políticos precisam ser afirmados constante e vigorosamente.

Até mesmo aqueles que se posicionam contra uma ação transformadora da 
realidade dos oprimidos, e defendem uma educação bancaria focada apenas na 
escrita e leitura instrumental, sabem que a política não está ausente da educação 
e da arte, e é justamente por isso que se utilizam de um discurso sedutor de 
imparcialidade (como se fosse possível), impondo sua visão política de mundo. 
Uma visão que apenas pretende a manutenção das desigualdades, a proteção dos 
privilégios das elites, sem que sejam abalados por transformações que podem vir da 
educação e da arte.

E o teatro, como apresentado por Augusto Boal (2013), vem a ser uma estratégia 
criativa possível de ação política na sociedade. Ao buscarmos mudanças nas relações 
de opressão, por meio da estética, em procedimentos criativos, transformando todos/
as em criadores/as e em muito mais do que meros/as espectadores/as. 
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